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Agradecemos imensamente o povo Boe e sua hospitalidade ao receber todos participantes não-indígenas e 

indígenas em suas terras. Às cozinheiras, que trabalharam dia e noite para alimentar os mais de 200 participantes 

desta oficina. Ao esforço das organizações locais na mobilização e organização da oficina, e seu papel de 

articulação junto aos povos indígenas do Mato Grosso.   



 

 

 

 

 

 

Contexto 
Um processo participativo para construir diretrizes do componente indígena do Programa REM no Mato 
Grosso, preparando a consulta dos povos indígenas das 7 regionais e identificando os principais aspectos do cenário 
atual e as possíveis trajetórias futuras, em um processo de disseminação de informação e de geração de subsídios que 
contribuam para a consulta final (em nov/2018). O desafio é saber como podemos definir coletivamente as diretrizes 
que poderão orientar a futura seleção de projetos e apoios financeiros a iniciativas que possam ser atendidas 
pelo SubPrograma Indígena do REM/MT, viabilizando a transformação do cenário atual.  
  

Objetivo Geral 
Preparar a consulta dos povos indígenas no Programa REM, identificando as prioridades dos próximos quatro 
anos (2019-2022) dentro do componente indígena do Programa REM/MT, de modo a potencializar sinergias entre 
iniciativas de redução do desmatamento no estado do Mato Grosso.  

Objetivos Específicos 

 Alinhar informações com os participantes sobre REM, REDD+, Mudanças Climáticas e mecanismo de gestão 
do recurso, capacitando os multiplicadores indígenas do Programa REM/MT para que possam transmitir 
informações a suas comunidades por meio de uma comunicação viva, contínua e ampla  

 Colher contribuições para o diagnóstico sócio-produtivo, fazendo levantamento das associações de 
produtores e de possíveis beneficiários do REM/MT, de produtos 
disponíveis nas comunidades e de suas necessidades sócio-produtivas, realizando mapeamento com 
informações das comunidades: p. ex, número de habitantes, quantidade de aldeias, projetos que já foram 
desenvolvidos nas comunidades, o que deu certo ou não, outras informações sobre a real situação de cada 
povo e em que áreas precisa-se de mais de atenção e implementação de políticas públicas  

 Colher contribuições para o componente indígena do Programa REM/MT, fazendo levantamento 
de atividades e de organizações quer poderiam ser possíveis beneficiárias dos Sub-Programa REM/MT  

 Colher demandas e propostas para o processo de construção do componente indígena do Programa REM/MT, 
identificando os principais aspectos do cenário atual e as possíveis trajetórias futuras, elaborando com os 
participantes até 2 cenários (1. pouca adaptação ao REM; 2. transformado com o REM)  

 Definir diretrizes (relevantes, desafiadoras, plausíveis e claras) para viabilizar essa transformação (o que 
precisa ser feito?), criando uma imagem/diagrama que represente os cenários priorizados e mostre suas inter-
relações  

  

 

Local: Aldeia Meruri, Terra Indígena Meruri, General Carneiro, MT, Brasil.  

Participantes: 200 pessoas de 6 etnias: Bakairi, Boe, Guatós, Nambiquara, Parecis, Umutina  
  

 

 

 



 

 

 

 

Programação 
Oficina 2: Cerrado Pantanal – 22 de maio (3ª feira)  
DIA 1: ENTENDER  

Hora  Atividade  

07h00  

07h30  

Credenciamento  

07h30  

09h30  

Abertura  

09h30  

10h00  

Agenda do dia 1  

INTERVALO  

10h45  

11h15  

O processo, Mudanças 
Climáticas, REDD e REDD+, 
REM e Salvaguardas  

11h15  

12h00  

Cochicho 1  

ALMOÇO  

14h30  

15h45  

Mesa de Abertura com convidados  

INTERVALO  

16h15  

17h30  

Rodas de converso com o KFW, o BEIS e o 
governo de MT 

JANTAR  
 

Oficina 2: Cerrado Pantanal – 23 de maio (4ª 
feira) DIA 2: EXPLORAR  

Hora  Atividade  

07h00  

07h30  

Agenda do dia 2  

07h30  

09h45  

Diagnóstico  

sócio-produtivo 1  

INTERVALO  

10h30  

12h30  

Diagnóstico  

sócio-produtivo 2  

ALMOÇO  

14h00  

16h00  

Grupos de Trabalho:  

Temas Prioritários e Cenários  

INTERVALO  

16h30  

17h00  

Encaminhamentos  

17h00  

17h30  

Avaliação 2  

JANTAR  
 

Oficina 2: Cerrado Pantanal – 24 de maio (5ª 
feira) DIA 3: DECIDIR E SEMEAR  

Hora  Atividade  

07h00  

07h30  

Agenda do dia 3  

07h30  

09h30  

Plenária:  

Temas Prioritários e Cenários  

INTERVALO  

10h30  

12h00  

Plano de Trabalho 1  

da Regional  

ALMOÇO  

14h00  

16h00  

Plano de Trabalho 2  

da Regional  

INTERVALO  

16h45  

17h15  

Seleção de Semeadores  

17h15  

17h30  

Encaminhamentos e Encerramento  

17h30  

18h00  

Avaliação 3  

JANTAR  
 



 

Painéis utilizados durante as apresentações 

 



 



 



 



 



 

 



 

 

 

 

 

O que os indígenas da regional do Cerrado e Pantanal fazem para proteger a floresta e o cerrado? Quais ações querem fortalecer nos 

seus territórios? 

Etnia Quem 
somos? 

O que fazemos para 
proteger a floresta e o 
cerrado? 

O não protege a 
floresta e o cerrado? 

Quais ações queremos 
fortalecer no nosso 
território? 

Quais dificuldades? 

Bakairi TI Santana 
(35.000 ha, 
982 
pessoas) 

 Combate ao fogo 
desnecessário 

 Combate ao 
desmatamento 

 Acompanhamento 
dos ciclos que 
estavam ligados ao 
conhecimento 
tradicional Kurâ 

 Reforçando mais a 
consciência coletiva 
sobre o cuidado que 
se tem com o 
equilíbrio 

 Pretegendo o cerrado 
usando o manejo 
tradicional 

 Evitando queimadas 
nas roças em que se 

 Queimadas sem 
consentimento dos 
caciques 

 Abertura de 
desmatamento de 
cerrado através do 
Projeto 
Polonoroeste, na 
década de 1980, que 
se transformou hoje 
em pasto para gado 

 Desde 1994, lavoura 
mecanizada na Terra 
Indígena Santana, 
para "consumo 
familiar" 

 Introdução da 
lavoura sem estudos 

 Curso de formação para de 
preparos e técnicas para 
elaboração de projetos 
pelos indígenas, para que 
possamos concorrer aos 
editais em nível nacional e 
internacional 

 Equipamentos e maquinário 
de pequeno porte para 
plantação de mandioca, 
banana e criação de animais 

 Monitoramento e 
fiscalização em torno das 
Terras Indígenas 

 Construir edital junto com a 
FEPOIMT e um GT para 
elaborar os editais, 
respeitando especificidades 
e para dar facilidade de 

 Precisamos de recursos e 
projetos que possam 
facilitar o cuidado com a 
questão do cerrado 

 Falta de recursos 
financeiros que apoiem 
projetos de 
desenvolvimento das 
comunidades 

 Falta de qualificação de 
indígenas para atender 
cursos de formação em 
gestão ambiental, manejos, 
reflorestamento e outros 
interesses 



 

Etnia Quem 
somos? 

O que fazemos para 
proteger a floresta e o 
cerrado? 

O não protege a 
floresta e o cerrado? 

Quais ações queremos 
fortalecer no nosso 
território? 

Quais dificuldades? 

encontram ervas 
medicinais e árvores 
frutíferas (Ipâ, Oromy, 
Âegagâ) 

adequados e sem 
resultado 

 Desmatamento de 
nascente e de olhos 
d'água por ação dos 
fazendeiros ao redor 
de Terras Indígenas 

acesso a cada povo 
indígena 

Boe Ti Merure 
Periguera 
 (82.000ha 
e 10.700 ha 
1817 
pessoas)  
 

 Roças de toco 

 Não apoiamos a 
queimada 

 Coleta de lixo 

 Práticas socioculturais 

 Campanhas de 
conscientização na 
escola 

 Não desmatamos 
áreas desnecessárias 

 

 Lixo industrial 

 Queimada 
 

 Fiscalização territorial 

 Apoiar iniciativas indígenas 
de proteção e 
monitoramento territorial 

 Coleta e reciclagem do lixo 

 Elaboração de um PGTA 
(Plano de Gestão Territorial 
e Ambiental das Terras 
Indígenas) 

 Fortalecimento do processo 
de conscientização contra 
queimadas 

 Direito e garantia territorial 
e gestão ambiental 

 Fortalecimento institucional 
local e sociocultural 

 Queimadas 

 Lixo e queimadas na BR-070 

 Desafios do entorno 

 Falta de capacitação para 
elaboração de projetos 

 Apoio nos processos de 
reintegração de posse e 
desocupação 



 

Etnia Quem 
somos? 

O que fazemos para 
proteger a floresta e o 
cerrado? 

O não protege a 
floresta e o cerrado? 

Quais ações queremos 
fortalecer no nosso 
território? 

Quais dificuldades? 

 Segurança e subsistência 
alimentar 

 Sustentabilidade 
socioeconômica, com 
fortalecimento e promoção 
das potencialidades 
socioeconômicas 
sustentáveis de geração de 
renda, com a perspectiva de 
fortalecer a autonomia 
indígena 

 Apoio às cadeias produtivas 

Guatós 419 
pessoas 

 Não desmatar as margens 
dos rios 

 Vigilância na Terra 
Indígena 

 Não jogar lixo no rio e ter 
um lugar adequado para 
jogar 

 Fazer roça de toco no 
lugar adequado para que 
não ofenda o meio 
ambiente 

 O fogo e o 
desmatamento que 
surgem em áreas de 
que ainda não temos 
posse 

 A pesca ilegal 

 A falta de 
monitoramento e 
fiscalização 

 Precisamos que retire os 
fazendeiros da nossa área. 
Com isso podemos 
percorrer nossa área. 

 Implantar uma escola em 
nossa aldeia, porque não 
temos. 

 A nossa água é precária, 
pois não temos tratamento. 
Para que isso aconteça 
precisamos de recurso. 

 A chegada até nossa Terra 
Indígena, porque temos um 
período de seca e cheia. 

 Temos dificuldade para 
percorrer a área toda, 
porque tem fazendeiro 
tendo posse dentro da 
nossa área 



 

Etnia Quem 
somos? 

O que fazemos para 
proteger a floresta e o 
cerrado? 

O não protege a 
floresta e o cerrado? 

Quais ações queremos 
fortalecer no nosso 
território? 

Quais dificuldades? 

Nambiquara 2332 
pessoas 

 Dar apoio aos brigadistas 
(Projeto Prevfogo/IBAMA) 

 Fiscalização 

 Palestras 

 Medicina tradicional 

 Monitoramento do 
cerrado 

 Fortalecer pajés 

 Proteger os lugares 
sagrados 

 Impacto das lavouras 

 Os agrotóxicos 

 Falta de fiscalização 

 Ameaças aos rios 

 Terra que não está 
demarcada 

 Os 
empreendimentos 
de Pequena Central 
Hidrelétrica (PCH) 

 Reflorestamento das 
nascentes 

 Roça e lavoura mecanizada 

 Qualidade de vida 

 Moradia 

 Investimentos 

 Transporte público 

 Falta de rede de 
abastecimento 

 Reforma de atendimento 
no posto de saúde 

 Meio de comunicação 

 Falta de capacitação (cursos 
técnicos) 

 Acesso ao mercado de 
trabalho 

Parecis TI Paresí 
(563.000 
ha) 

 Fiscalização natural da 
Terra Indígena pelo uso 
cotidiano do território 

 Exercício das práticas 
culturais 

 Conscientização e 
Parceria com os órgãos de 
fiscalização e controle 

 Garantia de geração de 
renda para uma boa 
qualidade de vida 

 Abertura de acesso a 
pontos estratégicos 

 Utilização do fogo 
em período 
impróprio 

 Uso desordenado de 
nossos territórios 

 Melhoramentos das 
produções nas áreas 
utilizadas para as práticas 
agrícolas, a fim de evitar a 
abertura de novas áreas 

 Fortalecimento e 
revitalização dos 
conhecimentos culturais 

 Capacitação cotinuada, a 
fim de utilizar os recursos 
naturais sem precisar 
subtrair a vegetação nativa 

 As ações voltadas para as 
questões indígenas estão 
fragmentadas em diversos 
órgãos e setores 

 Falta de políticas públicas 
efetivas voltadas para as 
questões indígenas pelo 
Estado brasileiro 



 

Etnia Quem 
somos? 

O que fazemos para 
proteger a floresta e o 
cerrado? 

O não protege a 
floresta e o cerrado? 

Quais ações queremos 
fortalecer no nosso 
território? 

Quais dificuldades? 

dentro das Terras 
Indígenas 

 Estabelecemos um limite 
para implantação de 
atividades agrícolas 

 Os locais de nossas 
atividades agrícolas foram 
definidos seguindo 
orientações culturais, 
tradicionais (respeitando 
lugares sagrados) e 
ambientais 

 Fortalecimento institucional 
e social das nossas 
organizações 

Umutina 
 

TI Umutina 
(28.000 há) 

 Roça de toco 

 Combate a incêndio 

 Conscientizção na escola 

 Preservar as nascentes de 
água 

 Não utilização de 
agrotóxicos 

 Queimadas 
acidentais 

 Falta de condições 
de monitoramento 

 Suporte financeiro 

 Capacitação de brigadistas 

 Recursos humanos e 
materiais 

 Falta de apoio 
governamental para a 
formação de brigadistas 

 Falta de equipamentos para 
a fiscalização territorial 

 



 
 

 

Quais temas são os mais importantes? 
 Temas prioritários O que vai mudar no seu dia a dia quando 

estes temas forem bem desenvolvidos? 

Bakairi 
 

Vigilância e Monitoramento 
dos Territórios Indígenas 

Vai aumentar a segurança e terra protegida 
é segurança para povos indígenas 

Produção e Coleta para 
segurança e soberania 
alimentar e nutricional 

Qualidade de vida 

Boe  
 

PNGATI (Política Nacional de 
Gestão Ambiental e 
Territorial em Terras 
Indígenas) 

A política de fato implementada, apoiada, e 
as nossas demandas atendidas por meio dos 
projetos 

Fortalecimento Sociocultural 
Possibilidade de ressignificar a cultura, com 
apoio e incentivo à cultura atual e às futuras 
gerações 

Guatós 
 

Vigilância e Monitoramento 
dos Territórios Indígenas 

Vai proibir a pesca predatória em nossos 
rios, garantindo assim a tranquilidade a 
segurança dos indígenas para exercer suas 
ativdades pesqueiras tradicionais. Vai 
garantir a reprodução das espécies em 
nossos rios, que são considerados berçários 
naturais. Também irá reduzir a quantidade 
de lixo e de que queimadas causadas por 
esses invasores. 

Governança 

Por meio de nossas organizações locais 
poderemos, juntamente com órgãos 
responsáveis, agilizar o processo de 
desintrusão da nossa terra. Por meio de 
nossas organizações podemos planejar e 
buscar condições para o monitoramento e a 
vigilância de nossa terra junto aos órgãos 
responsáveis. 

Nambiquara 

Produção e Coleta para 
segurança e soberania 
alimentar e nutricional 

 Sustentabilidade de manejo 
florestal;  

 Autonomia alimentar e combate à 
desnutrição infantil;  

 Capacitação indígena em 
Agrofloresta;  

 Projeto de psicultura artesanal 

Sustentabilidade e Meio 
Ambiente 

Vigilância ambiental e territorial, com 
formação de agentes indígenas de 
monitoramento, aumentando a segurança 
social e territorial 

Parecis 
Sustentabilidade e Meio 
Ambiente 

Vai melhorar a qualidade de vida por meio 
de qualificação e capacitação técnica para 
desenvolvimento de projetos e programas 



 

de sustentabilidade econômica, social, 
cultural e ambiental 

Fortalecimento Institucional 

As instituições indígenas vão estar 
preparadas para defender os interesses das 
comunidades indígenas e vão melhorar 
tecnicamente para elaborar projetos em 
busca de financiamento 

Umutina 

Sustentabilidade e Meio 
Ambiente 

 Capacitação de brigadistas;  

 Geração de renda;  

 Qualidade de vida;  

 Conscientização e controle mais 
eficiente das queimadas;  

 Mais conservação da vegetação; 

 Fiscalização territorial em época de 
chuva 

Fortalecimento Institucional 

 Capacitação de pessoas para 
coordenar projetos;  

 Facilitação na elaboração para 
encaminhamento de projetos;  

 Contratação de profissionais 
indígenas nas áreas contábeis e 
jurídicas 

 

 
 

Contribuições dos indígenas da regional do Cerrado e Pantanal à proposta da 

Fepoimt 
Diretriz  Contribuição da oficina Cerrado e Pantanal 

Governança  Apoio nos processos de reintegração de posse e 
desocupação 

Sustentabilidade e Meio 
Ambiente 

 Combate ao desmatamento e ao fogo quando é 
desnecessário (fora do calendário e ciclos da tradição) 

 Geração de renda para boa qualidade de vida da 
comunidade 

 Reflorestamento das nascentes 

 Estabelecer limites para implantação de atividades 
agrícolas, a partir de critérios culturais agrícolas 

 Proteger e Preservar as nascentes de água 

 Coleta de lixo e campanha de conscientização e 
reciclagem 

 Manejo tradicional, que acompanha o movimento dos 
ventos para as queimadas 

 Reforçar o cuidado coletivo para o equilíbrio com o 
meio ambiente 



 

 Capacitação de brigadistas 

Fiscalização e 
Monitoramento 

 Parceria com órgãos de fiscalização e controle para 
conscientização 

 Apoio a iniciativas indígenas de proteção e 
monitoramento ambiental 

 Equipamentos para vigilância territorial 

 Vigilância do território pelo uso de acordo com as 
práticas culturais da Terra Indígena, pela ocupação 
cotidiana (realizando expedições) e tradicional 
(aldeias nas divisas do território) 

 Monitoramento e vigilância no entorno das Terras 
Indígenas 

PNGATI  Elaboração dos PGTA (Plano de Gestão Territorial e 
Ambiental das Terras Indígenas) 

Fortalecimento 
Institucional 

 Focar no fortalecimento institucional local e 
sociocultural 

 Realizar capacitação continuada para utilização dos 
recursos naturais (recursos florestais não-
madeireiros) 

 Realizar cursos e formações para elaboração de 
projetos pelos indígenas para participação em editais 
nacionais e internacionais 

Equidade de gênero    

Produção e coleta  
(Novo tema proposta na 
oficina Cerrado e Pantanal 
equivalente ao tema de 
Soberania Alimentar 
proposto na oficina 
xavantes) 

 Fortalecer e promover as potencialidades 
socioeconômicas sustentáveis de geração de renda 
visando à autonomia indígena 

 Apoio às cadeias produtivas 

 Segurança e subsistência alimentar 

 Equipamentos e maquinário para atividades de 
pequeno porte (plantações de mandioca e banana e 
criação de animais) 

 Melhorar a produção e as práticas agrícolas para não 
abrir novas áreas 

Fortalecimento cultural 
(Tema novo proposto na 
oficina xavantes) 

  

Infraestrutura (Tema novo 
proposto na oficina 
xavantes e Cerrado e 
Pantanal) 

 Acesso à infraestrutura de meios de comunicação 

 

  



 

 

 

Planos de trabalho 
TI Como vamos semear e 

acompanhar os resultados da 
Oficina? 
 

Qual proposta temos para o 
Subprograma Indígena do REM/MT? 

Bakairi 
 

1. Criar grupo de mobilização no 
WhatsApp para comunicação e 
troca de ideias entre os 
participantes da Oficina 
2. Reunião geral nas terras 
Bakairi e Santana, promovida 
pelos caciques (Nivaldo, 
Orivaldo, Odil, Carmen, Arnaldo, 
Neusa, André, Antonio, Jurandir) 

1. Fortalecimento da FEPOIMT e das 
associações de base, com curso de 
formação e técnica política 
2. Acesso aos programas prioritários 
3. Equidade de gênero e fortalecimento 
das mulheres, com porcentagem para 
fortalecer as redes de mulheres e com 
eventos e formação para mulheres 

Boe 

1. Compartilhar a cartilha nas 
redes sociais (Eloenia) 
2. Organizar grupos de trabalho 
e discussão nas aldeias 
(Caciques) 
3. Fazer reunião/encontro das 
mulheres (Elen, Clarice, Dalva, 
Sonia, Eloenia, Tami, Dora, 
Elizabete, Maria do Rosário, 
Estefania, Marilene, Ana Maria, 
Luciene, Silvia, Tatiele, Neide) 
3. Discussões na escola (Marcos) 

1. Construção dos PGTA (Plano de 
Gestão Territorial e Ambiental das 
Terras Indígenas) 
2. O acesso aos recursos deve 
considerar os modelos de distribuição 
regional da FEPOIMT 
3. Comitê Gestor compartilhado para 
viabilização do acesso aos recursos 
4. 10% para FEPOIMT e 5% para 
instituções de base, para fortalecimento 
institucional 
5. Que todas as organizações das 
comunidades possam ter a 
possibilidade de apresentar suas 
demandas e acessar os recursos e 
benefícios do REM/MT 

Guatós  
 

1. Fazer uma reunião com a 
comunidade, passando todo o 
processo de consulta do 
REM/MT (Aloízio, José Maria, 
Raquel, Antonio) 
2. Solicitar encaminhamentos 
finais de cada oficina para 
FEPOIMT 
3. Conversar com Alessandra 
para que ela receba as 
informações e repasse para a 
comunidade o assunto sobre a 
consulta do REM/MT 

1. Fortalecimento e qualificação da 
associação do povo Guató, com 
capacitação política e organizacional 
dos Caciques, Lideranças e Gestores 
comunitários 
2. Estabelecer parcerias e acordos com 
órgãos responsáveis pelo 
monitoramento e fiscalização das Terras 
Indígenas 
3. Melhorar a qualidade da assistência 
educacional como forma de garantir a 
permanência do nosso povo na nossa 
terra 

Nambiquara 
1. Formar grupo de jovens 
(Cacique) 

1. Que 30% dos recursos destinados aos 
Povos Indígenas sejam destinados para 
a FEPOIMT, para que ela tenha 



 

2. Acompanhamento das redes 
sociais da FEPOIMT 

condições de acompanhar o programa 
2. Ter respeito com atividades 
econômicas já existentes, que são os 
projetos internos 
3. Garantir recursos financeiros para 
projetos das mulheres 
4. Fortalecer a participação da 
juventude 
5. Buscar o desenvolvimento para os 
projetos de turismo existentes dentro 
das Terras Indígenas 
6. Promover intercâmbio permanente 
dos Povos Indígenas com objetivo de 
troca de experiências sobre o 
desenvolvimento de nossos projetos e 
interesses de modo geral 

Paresi 
 

1. Visitar página da FEPOIMT 
com as informações sobre o 
REM/MT (Adilson, Roni, Gilmar) 

1. Que o subprograma indígena do 
REM/MT tenha maior percentual, acima 
de 22%, para investimento nas 
comunidades indígenas, considerando 
que a grande maioria das áreas de 
preservação são Terras Indígenas 
2. Que a FEPOIMT tenha 30% do 
percentual atualmente destinado aos 
Povos Indígenas para finalidade de 
fortalecimento institucional 
3. Que a implantação do REM/MT 
respeite e considere os programas e 
atividades econômicas e sociais que 
cada etnia já vem desenvolvendo em 
nossas Terras Indígenas 
4. Desenvolver um programa de 
revitalização e fortalecimento cultural 
por meio de registros e gravações 
audiovisuais 
5. Criar e executar um programa de 
capacitação continuada para gestores 
comunitários e dirigentes de 
associações nas áreas organizacional, 
administrativa, financeira e política 
6. Promover intercâmbio permanente 
entre nós, povos indígenas, com o 
objetivo de trocar experiências sobre o 
desenvolvimento de nossos projetos 

Umutina 1. Fazer assembléia geral na 
Aldeia Umutina para passar as 
informações (Delegação 

1. Formar agentes ambientais de 
vigilância 
2. Fortalecer a FEPOIMT e as 



 

Umutina) 
2. Distribuição dos panfletos 
(Jovail, Luiz Vagner, Leidy) 

organizações de base 
3. Formação e Qualificação técnica 
indígena 
4. Valorização dos profissionais 
indígenas nas áreas jurídica e contábeis 
5. Estágio acadêmico para estudantes 
indígenas 
6. Atividades produtivas que visam a 
sustentabilidade 
7. Soberania alimentar 

 


